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Introdução: Em 1923, a Lei Eloy Chaves instituiu as Caixas de Aposentadorias e Pensões (CAPs) que
proviam a seus assegurados o acesso à assistência médica individual. No governo Vargas, foram
ampliadas e transformadas em autarquias de Estado, os Institutos de Aposentadorias e Pensões (IAPs),
sendo nivelados em um único órgão em 1966 em Instituto Nacional da Previdência Social (INPS). A
8ª Conferência Nacional de Saúde em 1986, lançou as bases para a formulação de sistema público de
saúde, sob os princípios da universalidade, equidade e integralidade. A saúde se consolidou como
direito na Constituição de 1988 e o Sistema Único de Saúde (SUS) instituído em 1990, quando o
acesso à saúde se tornou universal e igualitário. Objetivo: realizar uma reflexão acerca do acesso à
saúde por militares do exército e seus e dependentes, fazendo uma interlocução desde a criação das
CAPs aos dias atuais. Metodologia: estudo bibliográfico, de cunho reflexivo, com abordagem
qualitativa. A coleta de dados ocorreu no período de março a junho de 2022, em sites oficiais do
Ministério da Saúde, livros e artigos abordando a temática. Resultados: as CAPs operavam como
fundos de determinada categoria profissional, como bancários, ferroviários e marítimos, sendo que à
época, os contribuintes tinham acesso à assistência individual e aqueles que não conseguiam acessar
ficaram conhecidos como indigentes da saúde. Entretanto, esta situação modificou-se completamente
com a criação do SUS. No que tange ao Fundo de Saúde do Exército (FUSEx), criado em 1978, possui
características próprias tais como: baixa mensalidade, desconto em folha, inexistência de carência,
cobertura de tratamento odontológico, tratamento no exterior, evacuação aeromédica em regiões
carentes e cobertura de tratamento em clínicas ou com especialistas conveniados, como ocorre com o
usuário do SUS em alguns casos. Todavia, o atendimento ao usuário está diretamente vinculado
à identificação do beneficiário, que deve apresentar o Cartão FUSEx, juntamente com a Carteira de
Identidade militar, como ocorria com as CAPs. Conclusão: Conclui-se que existem semelhanças e
diferenças entre o FUSEx e o SUS, como também congruências com as CAPs, evidenciando que
apesar dos avanços na saúde o FUSEx permanece com características de períodos remanescentes. 
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